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DUAS ÉPOCAS 
Escolhi para tema do meu 

artigo desta semana este—Duas 
épocas—por o julgar mais in-
teressante e aquele que mais 
directamente se prende com a 
Exposição de Obras Publicas e 
com a sua exibição em filme, 
que já principiou em algumas 
terras, por iniciativa da União 
Nacional. 
Cabe aqui abrir um parente-

sis para dizer que Barcelos não 
deve perder a oportunidade de 
exibir, na sua única casa de es-
pectaculos, o filme que dá uma 
ideia clara, mais ou menos 
aproximada, daquilo que longo 
tempo esteve exposto no Insti-
tuto Superior Técnico, que re-
presenta is anos de porfiadas 
canseiras e honestidade finan-
ceira e elevado conceito admi-
nistrativo. Espero que a União 
Nacional de Barcelos, com a 
exibição do filme, dará uma 
bela expansão e alegria sã de 
viver aos trabalhadores desta 
terra, que se contam por muitas 
centenas. 
Mas voltemos ao assunto que 

se prende com o título deste 
artigo. 
De facto a época anterior ao 

advento da Revolução Nacional 
e após aquele movimento sal-
vador, são duas épocas inteira-
mente diferentes no seu conteu-
d,— realista e na pratica de rea-
lizações. 
Enquanto que na primeira 

1 dominaram os politicos roman-
t ticos de tudo fazer em palavro-
sas discursatas, ante auditorios 
o numerosos e compositos, na 
época que vivemos fala-se pou-
co, o estritamente necessário, e 
realiza-se muito mais, ou defi-
nindo melhor a integridade do 
meu pensamento, tudo quanto 
' a Nação necessita. Na primeira 
época prevalecem as fartas e 
audaciosas barbas, os cabelos 
i desgrenhados, flutuando ao sa-
bor dos ventos e da mímica 
que arrebatava as massas, in-
fluenciada e cadenciada por uma 
fluente oratória que os ouvintes 
levavam gravada nos tímpanos 
a ressonancia e mais nada; na 
segunda aparecem os caras ra-
padas, ares jovens, pletoricos de 
entusiasmo pela técnica dum 
mundo moderno, que, dia a dia, 
se abre em manifestações as-
sombrosas de arte, comodidade 
e higiene. Esta segunda época, 
pocter-se-lhe-ia chamar a épo-
ca da técnica que substituiu a 
primeira que era época, como 
dizem os velhos democratas, 
da electrização das massas pelo 
palanfrório fluente, torrencial e 
vão. 
O mundo de hoje é um mun-

do que se abre em clareiras 
de grande e progressiva suges-
tão técnica. O engenheiro está 
acima do velho bacharel ro-
mantico, que julgava poder-se 
governar o mundo e dar-lhe 
solidez com madrigais, idílios 
luarentos, e primaveras cantan-
tes. 
já poucos olham para a lua, 

à meia-noite,para lhe dedicarem 
versos, desde que se sabe estar 
a tentar chegar ao satélite da 
terra por meio de energia . ato-
nita» como soe dizer-se por ai. 

-Atonitos», sem dúvidas, an-
damos nós todos com os pro-
,gressos que a Nação Portugue-
sa experimentou durante , estes 
quinze anos. Tudo se tem trans-
formado. 
Poucos lugares existem onde 

a técnica não tenha chegado 
,para desbravar e transformar 
.os lugares solitários, onde há 

O EX.MO  MINISTRO DAS OBRAS 

PUBLICAS EM  BARCELOS  
No ultimo gabado, dia 20 do corrente, pelas 12,16 horas, chegou de Braga a 

Martim, freguesia do noeeo concelho, o Ex.m° Snr. Engenheiro José Frederico Ulrich, 
ilustre Ministro das Obram Publicas. 

S. Ex.' fazia-se acompanhar do seu Secretario a doe Surs. Engenheiro Sã a Me-
lo, Director Geral doe Serviços de Urbanização do País; Me jor Nery Teixeira, Gover-
nador Civil de Braga; Dr. Alberto Cruz, Reputado da Nagão; Coronel Graciliano Mar-
ques e muitas outras individualidades que eram transportadas em sete automoveis. 

Logo que S. Ex.' chegou a Martim, onde foi cumprimentado pelas Entidades 
Oficiais de Barcelos—Presidente e Vioc-Presidente da Camara,Vereadores Municipais, 
Presidente s Vice- Presidente da União Nacional, Prior de Bsreeloe, Comandante da 
Secção da G. N. R., Comandante do Terço I. N.• 67 da Legião Portuguesa, Provedor 
da Mi@erioordia, Secretario da Camara, Director do Colegio Alcaides de Faria, Juiz da 
Confraria da Franqueira, Secretario da C. M. do Facho, Delegado Escolar, Conserva-
dor do Registo Predial, Delegados da Mocidade Portuguesa (Feminino e Masculino), 
Presidentes doe Gremio@ do Comercio e da Lavoura, Parocoe de Martim, Pousa, En-
courado@, ate.; Capelão da (confraria do Senhor da Cruz, Representantes doe Sindica-
tos Nacionais e das Casas do Povo, Juntas e Regedorea das freguesi ta de Martim, Pou-
ca, Areias deVilar, Areias $.Vicente, Encourados, ate.eto.—ouviram -me muitas palmas 
e « vivam» ao Senhor Ministro, estralejaram no espaço girandola@ de foguetes e simpa-
ticae raparigas, com o@ trajes regionais, lançavam perfumadas flores, muitas flores, so-
bre o@ Snre. Ministro, Governador Civil, Presidente da Camara, Previdente da C. de 
Turismo, enfim, sobre os numerosos cavalheiros que foram esperar S. Ex.'s ao limite 
do nosso concelho. 

Depois, seguiram todos para a Cama do Povo de Martim, onde o@ representantes 
das freguesia@ da Pouca, S. Vicente, Martim , Vilar e Encouradoa, mais uma vez, pe-
diram ao Snr. Ministro para mandar construir uma ponte, atravessando o Cativado, no 
lugar da Penids, para dar passagem aos povos de S. Vicente, Lima, Oliveira, Ucha, 
Pousa, Martim, Eocouradoe, Vilar, etc. 

S. Ex.a prometeu interessar-se pelo assunto, que tanto é ambicionado por mi-
lhares de pessoas. 

Em seguida, organizou-mo o Cortejo até Barcelos, tomando parte 18 automovei@, 
conduzindo ae « Forças Vivaes que apoiam o Estado Novo. 

Silo 13 hora@. 0 ilustre Visitante, acompanhado por toda a Caravana, dá entra-
da nas vetustas Ruinas do Paço dos Condoa-Duques de Bragança e Baroelos, ficando 
encantado com a linda painágem que dali se diefruta-- Rio, futura Esplanada, Mata-
douro, S. Pedro, S. Martinho, Barcelinhoe... 

Visitou, depoie, a Cantina Social da Legião Portuguesa, bela e filantropica 
Obra para a qual S. Ex.' tanto concorreu. Daqui, seguiu -@e a visita ás importantes 
obras do Matadouro Regional, onde @e encontravam já o@ Snrs. Coronel de Engenha-
ria Francisco Filipe doe Santos Caravana, seu filho Arquitecto David Caravana e Ar-
quitecto Urbanista Moreira da Silva. 0 Snr. Miniatro ficou muito bem impressionado 
com os trabalhos que verificou. 

S. Ex.' tambem visitou o Bairro de Cem Casam para Operarios, que catit quase 
concluído, admirando, mais uma vez, esta construção, dizendo que é um excelente 
Bairro, situado num airoso e caudavel local. 

Depois, S. Ex.', veio para o Palacete da Ex.a' Familia Beça e Menezes, onde o 
Ex.m* Presidente da Camara, Snr. Dr. Mario Norton, lhe ofereceu um almoço, assis-
tindo tambem o séquito que acompanhava o Ex.mo Ministro das Obras Publicas. Fin-
do o almoço, que decorreu na maior intimidade, S. Ex.' visitou o Parque da Cidade, 
aohando-o muito intoressante, retirando, em seguida, para a Apulia, visitando a Es-
tação Radiografica da Marinha, que está prestes a ser concluida. 

—0 Concelho de Barcelos, que conta 89 freguesias, com uma população de 76 
mil habitantes, sente-se satisfeito pela honrosa visita do Zx.raa Ministro dam Obras 
Publica@, deste insigne Patriota que é bem digno sucessor do Ministro Snr. Engenhei-
ro Duarte Pacheco, de saudosa memoria, e que morreu de desaetre, quando trabalha-
va em pró! do engrandecimento da Patria. 

—0 Snr. Engenheiro Frederico Ulrich, retirou muito satisfeito pela forma gen-
til e entu@iamtica como foi recebido em Barcelos.' 

— 0 proprietario da conceituada Fotografia Robim, desta cidade, foi o encarre-
gado de tocar diversos aspectos da Visita Ministerial e, no Domingo, de manhã, na 
vitrina do seu «atelier+, apresentou um excelente documentario fotografico, cujo tra-
balho foi admirado aa elogiado por oentena@ de pe@soae. Parabens, muito@ parabens, 
Snr. Robim, porque, nesse magnifico trabalho, demonstra o seu belo genio artistieo. 

—0 Director de «0 Bareelenmea agradeoa ao. Ex.rAO Snr. Comendador Miguel 
Gomes de Miranda, ilustre Provedor da Mi@ericordia, a gentileza de o ter conduzido 
no seu «Chryaler» soe lugares visitados pelo prestigioso Hospede de Barcelos. 

poucos anos, os politicos ro-
manticos, os da primeira época, 
dirijiam os olhos para dedica-
rem sonetos á Nação que jazia 
prostrada como corpo sem vida. 
Sem dúvida, que Salazar au-

xiliado por homens de visão 
larga, deu vida à Nação que vi-
via apegada a um sentimenta-
lismo doentio e endemico. A 
primeira época está morta e a 
segunda está vigorosa como 
nos provou essa bela exposição 
de Obras Publicas. Desfolhe-

mos petalas na campa da poli-
tica romantica, bendizendo os 
homens que de palavras boas 
não passaram e emprestemos o 
nosso concurso a esta nova era 
de ressurgimento nacional e 
aos homens que souberam pô-lo 
em pratica. 
Paz aos grandes martirez da 

democracia que o tempo levou 
para o seio da terra e cora-
gem, fé inabalável nos homens 
que querem fazer da minha 
Pátria, um Portugal maior, mais 

bonito, mais sádio, mais con-
fortavel, mais atraente, enfim... 
eterno... como eterna é a alma 
dos crentes. 

a1•RRANO 

0 NOVO HOTEL 
Lemos, no nosso prezado 

colega — «0 Comercio de 
Guimarães» , o que segue : 

Vão em ritmo acelerado fie 
obres do Hotel Jordão, que. 

A' MERENDA 
—Isso não acontece só na Amé-
rica. Acontece em qualquer 
parte do mundo os patrões te-
rem consideraçáo por as pes-
soas que os servem. E' certo 
que nem todos os amos podem 
deixar aos seus servidores quan-
tias avultadas como legou Mrs 
Isabel Anderson. 
Em Portugal, querida Maria, 

também há patrões que são re-
conhecidos, e outros teem lega-
do bens aos seus criados e 
criadas. 
Porem outros, pelo tempo 

dos trabalhos do vinho, não se 
esquecem de mandar fazer água 
pé, para, durante o ano, quan-
tas vezes choca, os seus cria-
dos e criadas beberem. 
Mas não é só isto. A comida 

tambem não é suficiente, mui-
tas vezes, para uma criada que 
se põe a pé ás 6 horas da ma-
nhã, e trabalha, muitos dias, até 
ás onze horas da noite. E por dá 
cá aquelas palhas despedem-nas 
sem protecção nenhuma, sujei-
tas á protecção dos namoros que 
as desonram e as fazem enve-
redar pelo caminho da desgra-
ça. Quantas raparigas novas 
perdidas, por culpa de patrões 
que as mandam para a rua, sem 
antecedencia nenhuma ?1 A se-
guir ... a ruiva moral dessas cria-
turas. E depois, patrões destes 
queixam-se de que ,não lhes 
aparece quem os queira servir! 
Maria, trata bem os que te ser-
vem. 

E' um grande dever moral. 
Nunca regeites as máximas da 
boa moral. Muitas pessoas tem 
dado exemplo de amizade e 
gratidão para com os seus ser-
vidores. Nos seus testamentos 
não se esquecem de contem-
plar, quando são ricos, os seus 
criados. Pelo facto de não se-
res rica podes tu tambem dar 
exemplo de ama amiga da tua 
semelhante que te serve com 
provas de carinho e confiança. 

Lisboa, si—li-948 
Carmo 

pelo que se observa, deva ficar 
fim dos melhores da Província. 
Os seus proprietários aio se 

poepam a despezae, para que 
Guima►tee figae com um Ho-
tel que possa receber se bri-
lhèates embaixadas que por 
vezes aos vialtam». 

Pena é não aparecer um 
barcelense, (dos que têm 
dinheiro a rõdos) que imi-
te os descendentes do gran-
de Jordao, desse Homem 
que tanto trabalhou por 
Guimarães e cuja memoria 
não deve esquecer aos seus 
conterraneo@. 
Nós bem sabemos que 

ha grandes oapitalista@ em 
Barcelos, mam que não têm 
iniciativa , por que, se a 
tivessem, já ha muito que 
a nossa Terra teria um Ho-
tel condigno e um Teatro 
que engrandecesse o nosso 
burgo ... 0# Snrs. Capita-
lietae que se abalançassem 
a mandar construir cases 
edificios, temos a certeza 
que auferiam um juro com-
pensador. 
Mãos à obra, pois, senho-

res oapitalistas, que têm o 
dinheiro a encher-se de 
bolor... 
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INTRA-MUROS  
8effamo, de sornaras 

Ermitões da Franqueira 
Noutro dia, prometi conti-

nuar a falar de vida dos Brfatiõas 
da Franqueira, somo esmplemento 
do que envio dlsse provando a oxte-
teºcia deles no Alto daquela mote 
e demoosirar quis a vida do •remi-
ta,—(pessoa que vive na ermo cum 
intuitos verdadeiramente religiosos 
evitando a coºvireºcia social),--é 
a que hoje nus servo de alicerces 
e nus Impas a necessidade ais aio 
se esquecer o caminho da fé que es 
lirmr►áas indelevelmente nos tadl-
catara. Dseiaf.ima, vamos reuaindo 
aadoe para que a Hieturia da Fran-
queira as possa malhor c000reusar, 
mormente nesta altura que vámos 
tudo se encamlaba para o deu 
eagraadecimeniu cºm melhoramea-
tus : que alio mais que oudotentee 
para pfeader por ali a ai9nção de 
quem se disponha a apreciar usa 
sua mais eucamiadores e aeslum-
braatoe paaura le as mindolha. 

E, u'eaia coufosmidado, é que noa 
parece ser prestou falar da vida 
eremiliea da Franquaita, para me* 
lhor falarmos dos seus rlitia e cul-
to& tel,alt.eos. 

Leiam, puis, os meus caros lei-
torce cum aieaçio o 
18pisodio viridico do Ermitão 

do Caatelo de Farta 

A L#ada do v#lho pedinte s do sou cdo 
Já lá viso decorridos muitos anue... 
Junto das fainas ao historlco e 

desmautelado Castelo de ferir—se-
creria bemalto da boara de Portu-
gal--v►vura em tempos idos em 
santo velhinho, de barbas muco 
brancas, farsa cabeleira e, no rosto 
a Capress&o Inefaval a'uma bondade 
aliciamto. 

Fervorosamente •reato o apieda 
do sempre cias misefias humanas, 
era 4* aval& humildade osLOtca, pro-
curando apamae, pelos duro& tretoe 
ala penitencia, agradar a Deus e 
bem servir a religião de Cristo. 

Ira pobre e reatgaado sumo Jõh. 
B, como ale, aelèjando sofrer 

mala ainda, erguia suas mão @ em 
pitea repelindu a suplica ascetas 

Amplitu#, arnplitu#. Demiss 1 
Refugiara•&@ a'u®a tóca abarca 

n'um sus penedos a'agaefa mouia-
nba. 

Dormia sobre rama de pinheiros 
e cobria usa eurpo macerado com 
uma manta esfarrapada. 

gra seu unieo companheiro um 
misaro cachorro que voava uma 
dedlcapitu Idellisima, comparulhan-
du da vida solharia aleis• simpati-
ce valhinbo, apenas conhecido e reis-
peliadu por todos como o frmítde 
do Gltate d# Filaria. 

Duas ou ires vozes por semana o 
bondoso auelio descia a eocosia a'&-
qualn monte e, seguido sempre pe-
lo leu cio, esmolava para si e pa-
r& o seu companbeiro. 

Ningue■ lho recusava um naco 
ds piso, diversos legumes algumas 
baleias o hortaliças. 

1i os que o socerri&m, apense lhe 

pediam em troco que em euas ora• 
çóe@ imploraras a Deus o Milerieor. 
dioso perdão para as alma@ dos 
seus parentes falecidos. 
0 Ermitão abençoava os humildes 

aldeões e, sempre contente pela 
penitencia a que e8 votava,regrn@. 
sava ds novo ao improvisado refu-
gio d'aquela moradia primitiva. 

Carta noite foram os habitantes 
daquelas povoaçóas alvoraçadas 
eom o uivar Inquietaºte a coolinua• 
do d'ageele bemilde cachorro, que, 
lá do alto da moutanha, Inquieta-
va os avimos timoraios dessas al -
dt6as qae, pereignando ee, hgo se 
recolbiam em Intima conirieçio es-
pirliaal. 

Aquela cão aio se cansava de ui-
var: Grasd# mal acostes#* ou aJ-
#uma d#rpraQa soa eus soodsr... 
s por aqueles dados ja mtaguem 

dormia sscegado deraºLa toda a noite. 
Na manhã seguinte recomenda-

ram a mas pastereltos que costu-
mavam apasaentar gado º'aquele 
monte para visitaram o Brmttão, 
pois receavam qea ele tivesse eido 
vitima de qualquer desastre. 
a eis pequeailue, ao entrarem ais 

tócs do Brmttão verificaram que ele 
buba morrido o qu9 o cão gemia 
ainda lugremente, apoiando o ssu 
fueiabe no roera do seu delioadu 
compaabsiro. 

Deram- 64 préssa os pastorsitos 
em dar conta do que tinham visto, 
e os de lilihasos, apiedadas do baa. 
doso valhluho, transportaram o seu 
corpo para o cemiterie +]'aquela ai. 
dela, para que ele fosse enterrado 
no #airado— am sopmltºra aberta 
em torra banzida e cries&. 
9 logo todos disputaram a pósse 

d'agaele animal, que desde então 
acena em absadeno. 
0 cito não coºssºtia em demorar-

-se em qualquer das moradias da-
quelas aldeias. 

?agia sempre para o covil da 
moniantla e, cJm9 era de costuma, 
descia ao povoado para matar a fu-
me, eem esquecer nunca de visitar 
Lambem o comiterio onde para sem-
pre desaparecem o corpo do seu aº-
tige duºo. 

Mais tarde, porem, o cachorro de-
sapareceu para não mais ser visto. 
B todos ao conveaoaram de que 

o animal se enraivecera o fugira 
depois para longingnas p&riageas. 

Os pastores levados pela curlost-
dado de admirarem a Casa do Siosti• 
soo peustiaramA novamente na c&-
verga aberta c& moniamba. 

Ritm:zeram o encardido leito de 
rama de pinheiros e foram então 
surpreendidos por um caso impre-
vitso :--0 cachorra tacha ali mor-
rido la®beiu e o cadaver do pubra 
arâmai aliava eavulle noa mUaros 
farrapos daquela maota velhinha 
que costuma va abrigar dos rigores 
ciu iaverno o corpo martlrioado do 
simpatico e misterloso Ermitio que 
--segoado a crença dos povos das 
aldeias em radar— coºdana a pedir 
a Deus o misericordioso psrdio pa-
ra os doceadeutel dos que o socor-
reram com suas esmiolas.. a 
B por boje nada maio direi, por-

que U Barcelona@ não 6 t8 meu. Z 

0 NATAL dos POBRES do DISTRITO de BRAGA 
A saguir, damos publicidade aos ultimos donativos qºs o 

Ex.ma Guvernisdor Civil cuaasguiu em Gulm.trãea : 

Oontribufntos 

Transporte 

Émpresa de Teatro Jardiie 
Fabrica de Tecido& Crus da Pedra 
Jello Rlbeire da Cunha A Filho@, Ltd.a 
Anidale J..Lopes Corrºla, Filhos 
Huarlo Marques Rodrigues 
Antóa,o de Sou%a 
Aristeu Pereira & C.a 
Joaquim Ribeiro aloura & Filha 
Jesé Fernandee Melo 
Freitas, Mendes, Fernandes & C.a, Ltd.a (Fabrica 

do Minhoto) 
Xavierea, Limitada 
Augusto Laciano aulmarlies 
fitbastião Mendiga - 
Nannei Machado 
Francisco Início da Cocha Geimaraee 
Albane M. Coelho de Lima 
Anósimo 
Boato doa Baotes Ceai& 
Domingos da Cunha Abras 
Antéalo Ferreira de Araujo 
Joslse Coelho Alvim Barreto, 
J. B. Marques Rodrigues 
Ribeiro & Irmão 
Texiil de Sersedelo 
J. Lardeira Goimarits & C.[ (Fabrica Caldeiros) 
Empresa ladustrial Sampedro 
Armiado Portas & C.-
Jesqufm de Sonsa Oliveira 
J. F. Carvalho 
Mamei ]Warques 
Anónimo do Distrito de Brega 
Empresa Textll da Cuco 
Anexado & 0.8 
Fabrica de Fiação a Taaldes de Ronfe 
Anlenl9 Vis da Cogita & Filhos, Ld.a 

A traºapertar 

>9rbergue 
cota mansa! 

100$00 

200$00 

2.300:00 

jYatal aos 
1 pobres 

68.250100 

2.500$00 
3.000500 
3 00@500 
1.800$00 
500500 
2u0s0e 
500400 
500$tio 
200$00 

500500 
500:00 

1.001$00 
39c~ 
3cpJno 

5 000$00 
3.000800 
500$00 

3.000$00 
1.000$00 
500$00 

' 150$00 
3.0u0800 
200$00 
50u800 

1.500$00 
2.000$00 
5@0800 

2.500800 
100$00 
50$00 

20.000500 
5.000500 

200$00 
1,000teo 
300300 

132.750 j00 

ARBORIZAÇÃO 00  

CAMPO DA FEIRA 
Alem de outros iniacripõse, 

que publicamos no próximo 
numero, registemos, hr,j•, as 
das seguintes freguesias: 

Jnacrlç8es .x ao 
carros 

Balagães   
Fragas*   
Gheresta   
Macieira   
Parado[& .   
Tamel S. Fiai   
Lama   
Tragos&   
Foraeloi   
Arcozslo   
Baeta 9us®nla   
Lljé   
Abade de Noiva   
Passa   
Galegos S. Mirtinho   
Adães .   
Feria   
Carapeços   
Vila Baa, S. Jo39 
Alvite, S. Pedro   
Manhaste   
Roriz   
Carvalhal, S. Palo   
Paegae   
Cambezes   
Creixomjl   
Crlatvio   
Golos . .   
Barqueiros 
Tamel ( S. Veriasimo) ... . 
Tamei :lacta Leocadia .. .   
Mllhazes   
Grlmanceles   , 
Vila Cova   
Vilar de Figos   
Darrã%. .  
S. Miguel da Carreira  . 
Vila Frescainha S. Marttnho. 
Vira Fraicafuh► S. Podre. . 
Pereira 
Gamil 
Areia& da Vilar 
Galegos gasta Maria 
Oliveira 
S. Vlceote de Areias 
Csrvalhai 
a. Bento da Várzea 
Vilar de Monte 
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Mártires da meóicina 
Como gaalgaer profiesao também a 

medicina c•anece os seus mártires. 
Além disto, a investigação experimen-
tal médica, mais que gealqu*r outra 
profissão exige o risco da vima. Name-
roaos sie os médicos que não d;spon-
do de animais de experimentos, nsa-
vata eomo tal os seus próprios corpos. 
Não sempre tais experimentes supõem 
perigo de morte, nas sempre requere 
corta valeatia tomar no próprio corpo 
uma prova com a acç7o desconhecida 
ainda de sustàncias venenosas, culti-
vos de bactérias, mudança de ar etc. 
Usar a ■i mesmo tem a vantagem de 
qee se suprima a possibilidade de 6r-
reli de parto de terceiros. Além dos nu-
merosos mártires desconhecidos, a his. 
tória das medicinas menciona toda uma 
séris de tais heróis. Os inventores de 
anestésicos como o gás hilarante a o 
clorolormo aio davam publicidade d 
invenção senão depois de ter exp:ri-
montado em si mesmo. O inventor do 
gás hilarante, a titalo d¢ experimento, 
anestesiou a toda a sua familia. Taa-
bdm d universalmente conhecido o ca-
sa de aristécrata ingiés, o Doutor Man. 
soa; este médico se fiz infeccionar 
com a malária em Londres, para de. 
monstrar que o clima em si não tuba 
nada qae ver com esta deeafa, senão 
que forma os mosquitos qae traaemt-
tem a malária. 

Não foi o doutor Manson porém 
quem eonsegaia dar a prova, senão o 
seu protegido Ronald Rosa. Uma cir. 
cons•ãncia favorável na investigação 
experimental de malária foi o facto de 
que j4 se conhecia a quinina, o rem4-
dio asais tolerante e mais eficsa contra 
esta doença perigosa. Mas só nos últi. 
mas anos, graças as dilgeacias de Co. 
missão muito competente de Malária 
da antiga Liga das Naçõ-s, se sabe 
quais são as dosificaçbes com as quais 
ss pote obter os melhores resultados. 
Esta Comissão recomeada a titelo de 
profilaxia ama dose diária de 4,10 mgr. 
durante todo o tempo que dura a doen. 
ça e alguns dias depois. Como trata. 
dento prescreve a cara breve de qui. 
sina, é dizer a administração de t— r.3 
gramas diárias durante 5-7 dias. Não 
ao precisa de tratamento supiementar a 
todas as recidivas são tratadas da mes. 
ma maneira. Grafas a estes conheci. 
mantos o námero de casos de malacia, 
diminui continuamente. 

CASAMENTO 
Na igrºi& de Arco&0*, no passado 

dia 2i, rea rzou-se o casamento da ma-
rgina Conceição Rodrigues de Carvalho, 
filha querida do aossa esstaante Sor. 
Joaquim Rodrigues de Carvalho, indus-
triai deita cidade, com o Bar. David 
Luis Pinheiro da Calha, filho do Sar. 
Antonio Pinheiro da Cuoha, empregado 
superior da Fabrica de serração J. A. 
Gonçalves. Serviram do padrinhos o 
Snr. Airos Pereira de Araujo Campos, 
nosso assinasto e benquisto proprietario 
de V:&Iodos, e a dor.• D. Roaallas Por-
oandos de Macedo, do Louro. Ao novo 
lar, auguramos a protecção Divina. 

Guarda da P. S. P. louvado 
-Na .Ordem de Serviçe- do Comando 

Ditirltal da P. S. P. é louvado e guer-
da ri.* 38, Lgls Go galves, em serviço 
no Posto Policiai de Barcelos, pela cora-
gem manifestada na galvyio duma cri-
ança de tenra Idade, prestes a perder a 
vida nem ieciadlo, conformo relato cir-
euastanciado prestado pele Comando dos 
Boesbsiros Voluntários Barcelinenseaa. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a a3ta resdaoçãos maio 
e& seguintes assinantes : 

Até 30-12-948, es Snrs. José 
Maria Piºhoiro Darios, Florindo Ba-
ptista Ferreira de Sonsa, Domingos 
Luiz Ferreira, Manual Ferreira Teles, 
Jeeé Pereira Duarte, José Games, Ma-
nuel da Quinta Fernandes, Manuel 
Gomes Barbºsa, Alfredo Estevas da 
Costa, José Antonio Fernandes, Agos-
tinho Piros da Silva, José Pereira Lou-
reiro, João de Costa Faria, Joáo Re. 
berto de Carvalho, Condido Laiz da 
Cunha, João Barbosa dos Santos, Ma. 
anel da Graça Pereira, João da Cunha 
Ferreira, Manual Joaquim Fernandes 
Coalho, Benedito Gomos da Silva, 
Avelino Correia de Oliveira, Armindo 
Fernandes Torres, Manuel Pereira Ri. 
beiro, Julio Fernandes L»reino ds 
Costa Seára, Familia Cleardo da Cos-
ta Faria, José Campioho, Antonio Pe-
reira Matos, D. Maria da Conceição 
Uongalves, Antonio Fernandes Coelho, 
Dr. Porfirio Antonio da Silva, Ama-
deu Pedras, Reinaldo Pereira Mºcha-
de, Alanºel Ferreira de Oliveira, Joa-
quim Machado da Cunha, iíario Dnar. 
te Figueiredo, Mário Lourenço Martins, 
Antonio Alvas de Oliveira, João For-
nandes da Cunha, Familia de Joaquim 
Gomes de Faria, Antonio Pirmino da 
Silva, Antonio de Costa Pereira de 
Brito, Manuel Roriz Pereira e Alanuel 
Pasilo Fernandes que faz o favor de 
pagar com 6ojeo, o qae agradecemoa. 

Até 3o— ta-949, es Snrs. Joaquim 
José Fernandes, D. Joaqulma Lapas 
Leal, João Caetano de Almeida, Tito. 
tosto Carvalho Afoaseea, Aatoalo Go-
mes Vilas Boas, Henrique Nauºel de 
Barros Vieira Borgas e a Ex.ma Sar.-
Professora D. Maria Olinda Carvalho 
Afonseca, qas f:z o favor de pagar 
com 2550o, e que agradecemos. 

Até 3o-10-949, os Snrs. José 
Pereira Simões, Jo.e Barbosa Lemos, 
Antonio Araujo Ferreira e Armiado de 
Vale Pimtnta; até 30-7-949, os ilnrs. 
José Cardoio; até 30-7-949, o Sar. 
Aarelie Martias Sobreiro, o qae fez 
o fsvor de pagar com a5joo; até 3o-
6-949, os Snrs. Prior Alfredo Rocha 
e Augasto Francisco Machado; até 31 
—4-949, os Snrs. Dr. Eduardo Tal-
xesra cio Boasa, José Barroso Araujo e 
José Araujo Fernandes e, até 30-3-
949, o Sar. Antonio Joaquim Gomes 
de Araujo. 

Até 3o—t2-947, o,5ar. Aristidos 
Antunes. 

DA AFRICA 
Até 30-7-949 o Sar . Antonio 

Vida1. 
A todos, os ºossos m8rado-

cimoatoa. 
e 

Aos nosso] prezados easi-
asnsea que ainda não pagdram 
as suas assiudt-iras, pbdimcs-
-lhsa o favor dei o fazer, com 
a maior brevidade. 
Aos assinantes do Brazil e 

da Afrioa cambam rogamos a 
8nezº da mandaram liquidar os 
seu* débitos, e so contrario, 
no ilm cio ano, saapenderemos 
a remessa do jornal. 
0 preço da aesinatºra deste 

semanario é muito reduzido, 
por liso, não nus é possivel 
enviar mais titulos á cobrança. 

O Lar do Comércio 
Sorteio do Natal 

Esta Casa de Asalatãacia aceita pe-
didos de bilhetes pelo correio, á cobran-
ça, ou alada qae se encontram ã venda 
DO Delegado deita Institolçito em Bar-
celos, Sar. Carlos Alberto Veleso de 
Araujo, Rua Barjoua de Freitas. 

O, bilhetes ela a 10$00, havendo 
130 valiosos prem103. ApreximaçOes e 
terminaç0as. 

Auxiliar aO Lar do Comercio., é 
eoatribair para o b.m @atar da centenas 
de homens lmposs►biiisades de trabalhar. 

..poentes 
Têm ºatado enfermos o% nossos amf. 

gois Sar. João Baptista de Lima Silrea. 
da, Francisco Sampaio, Manuel Rtbfiro 
Aleira e Aurélio Maciel. 

—Viu obtendo senslvele melhoras, e 
que muito estimamos, a@ nosso& amigos 
Sara. Padre José Jaageim Gircia de 
Oliveira, Manual Rodrigues Pinheiro, 
(Lºiras) e a Sar.a D. Rivira da Concei-
ção Balas Afonicaa. 

Faleceram 
--ga Aberim, Resa Feraaadee Mi. 

ares, de 78 .noa. 
—Em balvador do Campo, Jasgoim 

Alves Caolho, de 89 anos. 
—Em Oliveira, Ana Maehsdo, de 

8e anos. 
—Eia Cambozes, Leopoldina Arau-

jo Maeiol, de 83 anea. 
— lira Carapeçoe, Joaqºfa ltodri-

Coes Cambaes, da 71 anos. 
—Em S. Paio do Csrvalhil, Anto. 

nio Dias da Coneeiçli# ,• de 69 &aos. 
—Em Cherente, José de Sonsa, de 

46 ames o João Games da Fomeoca, de 
76 aºes-
-Em Caraptoos, Joié Resa, de 71 

amos. 
—Dm Palma, Maria Pimenta, de 79 

anos. 
—Em Fornelee, Ana Gomca da Fon-

te, de 84 Gago, 
—Em Balegâes, Franºizeo Joaquim 

Fernandee, de 73 sase-
-Em Oliveira, Jaeé Fernandes da 

Silva. de 84 azos. 
—Em Alvelos, Jacinto de Carvalho, 

de 84 anca. 
—Eia Vila Cova, Fernanda Joeé Pi-

meala, de 66 anos. 
--Em Grimaneelo,, Loisa Rodrigues 

da Rocha, de 69 anos. 

1̀0 BANCEEENSE OESPORTIVO fl 
Ne oltimo Domingo, nas Taipas, v 

aail Vicoatea jogos coas e - Clube dos 
Caçadores das Taipa[,, derretando.o 
por 3-1. 
A vitoria delia ser mais volumosa 

por que, e edil Vicente., deseavolvee 
jogo cheio do técnica e bem delineado; 
mas... ha sempre um mos... os re-
maatee falharam... 

• 
Ama*hi, no Campo de jogos Ade-

lino Ribeiro Nove, delta *idade, de. 
freatsr-ae-á o grepe local com o apulo-
boi Clob de Pafe-. 
0 grupo que nos visita é aguerrido 

e luta coce entusiasme em defesa das 
&nas cores; por Isso, o • Gil Vicente»* 
necessita de ser persistente nas jogadas, 
afim de alcançar mais dois pontoº, que 
bem falta lhe fazem. 
0 daiano deve ser de baa té:aiea, 

apesar-de, nos jazo& de camplonato, o 
que os grupes desejosa são •8001º., me. 
tidos de qualquer forma. 

E' de esperar que os barealeasos 
concorram ao Campo, apoiaado a equi. 
pa da nossa Terra. 

Jl3apttmsadom 
Na igreja Paroquial de Milhazes, no 

dia 14 do corrente, rectbaram as aguas 
[astrais de baptismo os gemeos, Agos-
tleho a Antualo, Alhoi do Bar. Virgilio 
de Jesus Pedrosa e de liaria de Jesus 
da Fonte. Foram padrinhos os Bar#. 
Agostinho da Cesta a Antonio da Silva i 
Ferralr& e a& Sar.aa Elvira Brito Dou. 
rada e Maria Helena de Jes ºs Pedro&a. 

e►s _~...-
Nesta redacção 

Deram-aos a honra dG% seca com. 
primentoa as EX.mra Sar.°8 Professora 
D. Maria Olinda Carvalho Afonaeca, J 
D. Carolina Carvalho Alonseca Gui. 
marães, D. Alaria Jalia Dantas o Cu-
rro Correia, D. B•,rta Furtado Dantes 
e Caatra, D. Ireno de Lima Garrido e 
D. Dulce Viegas e os Sare. Comenda-
dor Maltas Lima, Dr. José Forrelra Go. 
me=, Dr. Goaçalo Temaz Lopes de 
Araujo, Jcãu L-jbito, Casimira Vieira 
de Araujo, Asielmo Mourão, Agostinho 
Duarte Vale, Padre Firmino dei Santos, 
Antonio Rodriguea de (carvalho, Padre 
BasJ&mim Ferreira de Sousa, Padre 
Franeleco Castilho, Joié Macedo Correia, 
Francisco do Sousa e João Jjsé de mi. 
randa. Agradecemos. 

Abastecimento da Pais 
0 sr. •apoio Silva Pal%, director doi 

8etviço3 da FiseaLzação feraeeeu aos 
tOiliMentaatea da Imprensa o seguinte 
comenlcade: 

.Fel eencluido o logaérito que ha 
alguns metes catava a ser efectuado por 
a  inspector desta Direcção de 8,r.igss 
aeeraa de irregularidedea cometidas ao 
concelho de Barcelos sobra a movimes. 
tsção º distribai4Ay de a&estes e ºurros 
produtos no mesmo concelho. 
-0 volamese proceaeo, etl0!e_.ztr%_ 

de 2.000 foibas a vai ser remetido com 
as provas ao tribunal da respeetiva co-
marea,eoasta o desvio do nem legal das. 
lino,de apreciáveis quantidades ate aszi. 
te e óleo,levado a eabopela .nica firiaa 
armasºoleia de azeite de referida eeoc,-
lha—Corteja, Pedrosa & eequelra, Li. 
matada. 

-Oontra o e=-cheta da secretaria é& 
Dolegaçao Csoeelhia da IospteçlLo Geral 
de abatiºcimento%, em Barcelos, Ltls 
Goo&aga de Oliveira Fernandes, já de. 
m►tido, há provas de varias irregulari-
dades eomºtidas no exerele!o das su&t i 
funções oficiais. 
«Subiidiãriamente, do mesmo iognári. 

to fortim luttaurado% os seguintes proe@s-
&os, além de outros qae estão em curso 
por oportunismo a& veada de a&elie,élte 
n sabão,em qae ato leerimia&dos Acre-
aio Duarte Pedroso a Jaaqufm Pedrosa 
Amaro,!óaio da citada firma armazeoli-
ia de a&eite,bºm como João Pedroso dai 
Neve& º Porfirio Carvalho dos Saatos, 
ambas tsmbem daquela eid@de;por ceei. 
taçio dd lucros na venda de a&arte, em 
que é Incrimiaada a mesma firma &rias• 
tenista; por venda do azeita improgrio 
para cousumo em que é jocr[minada a 
Irma armaseniata da a&alce& Correia Pa-
droso & Sequeira, Limitada; por oculta. 
Cão do tocros ais vendo de azoite em que 
o liacrtootnada a firma armazealita de f 
metcearta Aoguito Fjgueiredoâgijvt, 
Limitada, de Bareeloe;por oportunismo@ 
especolação ma veada dr 50 mil quilo& d@ 
farinha americaaa,em que é 1ocrim[eado 
Antonio Redriguos Liames 4,009la, sócio 
da firma erma&mista de mercearlas,José 
Pereira da Quinta Jt Companhia,Limitada 
de Barcelos por especulação na venda de 
maateiga,ea que é tacrimieado Joaquim 
Burges Fernandes Vinagre, de Barcelos; 
ttéa processos cout(& a Sociedade Indus. 
trial do Vouga, propriotario d& Moagem 
do Cavado, referente é farinação dos eis• 
ligas tipos do fariuba— especial, de 1 a e 
2 & -- arjJ@ boletins oficiais de aaillse 
revelaram estar avariada; por lefracçlo 
aos preceitos de raclooamenio alimentar, 
eus qae é arguida a firma AlexandreFèlls 
Falcão & Compaahia, Limitada, de Bar. 
celoa;por destruiqüo da escrita comercial, 
em que é lecrimioada a firma armazenls-
ta se azeltes Manuel António Lagoa & 
Irma), Llmttsda, dzVria Nova de F&®a. 
licãü. 

—Em Areias deVilar, tilaria da Con-
ceição Lopes da Silva, de 77 anos. 
—Em M[ahetites. Domingos José 

Ferreira Abres, de 73 anos. 
—Em Remetia*, José Ribeiro, de 77 

anos. 
—Eus Alvelas, Angelina Lspee, de 

53 anos. 
~Eia Vila Beca, Marinha Gemes 

Correia, de 6a anei. 
—Em Alheira, Marinha Frsitao de 

Oliveira, de 37 caos. 
—Ea S. Migmel da Carreira, Laa-

riada Gemia da Cesta, de 49 anos. 
—gm Aldrea, Malcus Feliz Macha• 

de, de 72 anos. 
A todas as familias, os aosso& po-

samen. 

i 



Auto-Agrícola 
Cávado, Limitada 

Por escritura de 9 de Novembro de 1948, * celebra-
da a fls. 31, v.*, do livro n.° 185 do notario-director da 
Secretaria Notarial de Barcelos, Dr. Porphyrio da Sil-
va, foi constituiria entre Francisco José Monteiro Tor 
res, Manoel Carreira de Freitas Guimarães Junior, 
Carlos de Faria Carvalho e Alfredo Fernandes de Mo. 
rais Lobo, uma sociedade comercial por cotas nos ter-
mos dos artigos seguintes: 

I.* 
A sociedade adepta a dene- 

minação «AUTO-AGRICOLA 
C A V A D O, LIMITADA» e 
tem a sua sede e escrítori• 
nesta #idade, na Fonte de 
Baixo , em predie pertencente 
ao sacio Francisco Torres; 

2.o 
O seu objecto é a industria 

de reparação de autos pesa-
dos, autos ligeiros e motores; 
fabrico e reparação de má-
quinas agrícolas, serralharia, 
comercio de quaisquer artigos 
relacionados cem estas indas. 
trja&, ou qualquer entro *bis-
ato que á sociedade eonvena, 
nãe exceptuado por lei; 

3.• 
A sua duração é par tempo 

indeterminado e as operações 
sociais consideram-se inicia-
das no dia um de Outabro til 
timo; 

40 
O capital social é de C8N. 

TO R QUARRNTA MIL ES-
CUDOS, assim dividido pelos 
socio& : Francisco Torras - no-
venta  mil escudos; Uanooi 
Guimarães-trinta mil anca. 
dos; Carlos Carvalho-dez mil 
escudos e Alfredo Lobo-dez 
mil escudos; 
§ uºico-As quotas dos so-

cios Torres e Guimarães 
acham-ao iategralmeate roa-
lizadas em dinheiro; os socios 
Carvalho e Lobo realizaram 
apenas dez por cento e devo -
rão entrar ao eonfre eecial 
com o restaste no prazo ma-
xims de tr8e anos. O socio 
_-Fraldá èco_Tõrres transfere pa-
r& a sociedade eu direitos que 
lhe cozísre a licença indas-
trial qae requereu á respecti-
va eircansarição. , .-

5.• ' 
A divisão e cessão de quo-

tas ficam depeadeatos do coa-
sentimento da sociedade, & 
ççual fica reservado o direito 
£e preforencia; diste direito, 
não o oxercondo a sociedade, 
fica em primeiro togar ao se-
cio Francisco Torres a depois 
aos outros socios, devendo, 
neste ultimo caso, a quota ce-
dida ser dividida entro os pre-
ferentes se mais do que um 
pretender exercer tal direito. 
Porem, o sooia Francisco Tor-
res poderá dispor livremente 
da sua quota; 

g.° 

A gerencia da sociedade per-
tence a todos os socios, e as 
respectivas funções e atribui-
ções serão fixadas pela As-
sembleia Geral; mas, para 
que a sociedade LI ao obriga-
da, é indispensavef a &agias-

, tora do soeis Francisco Tor-
res ou do seu delegado ou de. 
legados. Os actos de mero ex• 
pediente poderão ser assina-
doa por qualquer dos ge-
reates; 

7.° 
Não haver& prestações ou-

plementares; qualquer dos ao- 
cios poderá fazer suprimentos 
á sociedade com a retribui-
ção que for fixada; 

S.° 
Ea' pºrmitido á sociedade 

amortizar a quota de qualquer 
soei* : 

a) No caso de falecimento 
ou interdição; b) quando a co. 

' ta seja penhorada, arrestada 
ou sri .eita a arrematação ju-
diciai; c) quando se verifique 
qualquer transgreaaão deste 
eentrato; e-d) sempre que a 
sociedade o delibere por maio-
ria do capital; 
§ uizico-0 preço da quota 

amortisada ser& e valor que 
constar do ultima balanço 
acrescido da parte que lha cou-
ber no fiado de reserva e dos 
lucros provaveis em relação 
ao tempo decorrido desde o 

ultimo balanço, calculados adi 
preporção dos lucros de ano 
anterior, a* a sociedade são 
deliberar fazer,'nove balanço. 
A amertisação considera-ao 
feita desde que o socio cuja 
quota é amortisada dó a:quita-
ção ou desde que se mostre de• 
positada a respectiva impor-
tancia as iCaixa (feral de De. 
pósites,eonsidoranda-se o socio 
fora da,sociedade desde então. 

9.e 
B' proibido a qualquer so-

cio explorar directa ou indi-
rectamente industria eu co-
mercio igual ou relaciona£• 
som os que a sociedade ex. 
plorar. Os sacio* Guimarães, 
Carvalho e Lobo darão aos 
serviços sociais toda a sua 
actividade e assiduidade. 

10.o 
A morte ea interdição de 

qualquer dos seGios não im-
porta a dieselação da socieda-
de que, salvo o caso de amor-
tização pprevisto no artigo oi-
tavo, sabsistirá com o conju-
go ou com es herdeiros ou 
representantes do falecido ou 
interdito quando eles ou aeas 
representantes assim o come. 
nigaem & sociedade no prazo 
de sessenta dias a contar do 
falecimonto ou do trãaaito em 
julgado da sentença da )inter-
dição, e escolham em que a 
todos represente. Se nato fize-
rem tal comunicação os esco. 
lha será a quota liquidada nos 
termos do paragrafo aniso do 
artigo oitavo. O pagamento da 
quota amortizada por faleci-
mento de qualquer socio po-
derá ser feito dentro de um 
ano em quatro preataç*ss 
iguais. 

11.0 
Anualmente se dará em ba-

lanço que será fechado em 
trinta e um de Dozembro e 
aprovado nos viste dias se-
guiates. Os lucros, depois do 
deduzidos cinco por cesto pa-
ra fundo de reserva legal e o 
mais que a sociedade deliba-
rar para fundos de garantia, 
serão distribaidos pelos &ceies 
na proporção das quotas. 
Igualmente serão suportados 
os projaizos, havendo-os. 

22 .o 

As assembleías gerais se-
rão coavocadas em carta r* 
gistada com a antecipação de 
cinco dias. 

13. 
Bm caso de liquidação Coa-

r& a pertencer ao &*cio Tor-
re&, esta valor, a licença a 
que se refere o art. 4.° § uni• 
e*, e o mesmo socio terá sem-
pre a preferencia na aguieição 
dos demais valores sociais. 

14. 
Estipula-se o foro desta ca-

marca de Barcelos para as 
questões emergentes deste 
contrato. 

15.0 
Em tudo e mais regalarão 

as deliberações tomadas em 
Assembleia Geral. 

Barcelas, 93 de Novembro 
de 1948. 
0 Ajudante da Seeretaría Natarlal, 

a) João Atoes de Faria 

PIANO ALEMÃO 
Grande marca, estado per-

feito. Vende-se em conta. 
Rua D. Frei Caetano Bran-
dao,29-BRAGA. 

AGRADECIMENTO 
A familia da saudosa Luiza 
Gonçalves do Amaral, ♦am, 
por esta forma. agradecer a 
todas as pessoas que lha 
prestaram finesas durante a 
enfermidade da finada, bem 
como está reconhecida áo 
pessoas que tomaram parte 
no funeral. 
Barcelos, 26-11-1948. 

João da Silva Ferreira 
AGRADECIMENTO 

Seu pai e demais familia 
dorida, julgam já terem 
agradecido a todos os cava-
lheiros que tomaram parte 
no funeral de seu querido 
filho -- João da Silva 
Porreiras bem como á+ 
pessoas qual assistiram tis 
Missas rezadas por cuet alma 
a â9 que lhos enviaram ou 
apreºcintaram condoi8acias 
por tão triste como prema-
turo desenlace; mas, poden. 
do haver qualquºr falta, lu-
voluntaria, vém, por este 
meio, reparal-a. 
A todos, pólo, que tivoram 

a bondado de se nasocíar á 
dor porque acabamos de 
passar, aqui lhes patentea-
mos o nosso profundo eco-
nheaimento. 
Chorente, 22 d• Novem-

bro de 1948. 
Aafotsio da Silos Ferreira e 

desceis faenilia em lute 

F o g a o 
Com 96 x60, em bom- esta-

do e magnifico material, 
vende-se. 
Informa esta redacção. 

10© contos 
Dá-s® a juro esta quantia, 

mediante primeira hipoteca. 
Q.tem preteoler, queira fa-

lar nesta redacção. 

LEIRAS 
De mato e pinheiros, vba-

dom-se, no mente da Carrei-
ra do Tiro. Informa edita re -
dacção. 

PREVENÇÁO 
Francisco Cardoso, casado, 

de Vila Freacainha, S. Marli-
abo, previa* a publico de que 
sem irmão Desafngos Cardoso, 
solteiro, da mesas freguesia, 
não anda bem das faculdades 
montava, s que, portanto, não 
pode ser tornado come bom 
qualquer coatracto p o r ele 
feito. 

Barcelos, 24 de Novembro 
de 1948. , 

a) Francisco Cardoso 

<3 RnA ]Er C>N0Li Al 
Com 27 discos, vende-se 

em boas condiçbaa. Ivforma 
e ta redacção. 

Videiras já snzartadas, 
vende Manuel M. Costa, 
Aguiar ---Aborim-Tamel. 

MOINHO 
Vende-se nas melho-

res condições, um MOI-
nho eléctrico peara moer 
cercais, corai m e i o 
metro de diametro ab-
solutamente eia estado 
de novo. Informa no 
Turismo desta cidade.  

CASA DO POVO DE 
B A R C E L I NHOS DO 
CONCELHO DE BAR-

CELOS 
CONVOCAÇÁO DA AS-
SEMBLEIA GERAL OR-

DINARIA 
De harmonia c o m o 

disposto 0 o s Estatutos 
dê3te Organismo Corpo-
rativo, convoco a Assem-
bleia Geral Ordinária dos 
Sócios Efectivos para o 
dia 28 pelas 11 horas: 

Eleição do 2.e Vogal 
da Assembleia Ge-
ral. Presidente, Se-
creidrio e Tesou-
reiro da Direcçdo. 

Barcelinlios, 1 de No-
vembro de 1948. 
0 Presidante da Assembleia Geral 
a) José (gomes de Sousa 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Deatista a Farmaeentloa 

PROTESE DENTARIA 
Oesnças da boca e dos dentes 
Consultoria-L. da Porta Nova n.° 41 
Telefono 8.321 aARCSLOS 

.Falta de espaço-Por este motivo, 
fica vario original para a &emana. 

Padre Alberto Rooha 
Per motivo de doença, deixou a pa. 

roquia dº S. Martinho de Dnoae, Bra-
ga, onde era muito considerado, o nesse 
reepeitavel amigo, Rev., Padre Albartº 
da Rocha Martias. S. Ex.a fixou re. 
sidemela nesta cidade, na compaobia de 
sea irmio, o nosso tawh• m amigo, 
Rev.o Padre Alfredo Manias da Rocha, 
estimada Prior de Barcelor. 

Enntinho õo Escuto 
Secção Escutista da Janta  
looal de Baroelos do C.N.E. 

Ano I, n.e4-1••11.4t• 
.Dia de liseuta ias Braga.: A•f1m 

de assistir és comemoreçbas do «Dia 
de Sacutas rtaliaadoe cm 7 de Novem-
bro paaeado, deslocaram-se a Braga 
assas dia, alguns elementoa do Grupo 
N.- 13 « Âleatdo de Faria, aAleateia D. 
Antonio Barroso. e Jeata Local de Bar-
celos, em raprescutação deste Nesleo. 

Peias 7 horas, foi hseteada a bae-
deira nacional na edificio da S9de Cafl. 
trai, 0 ia 8 segesu a formatara do Na. 
siso de Braga para a Igreja de 8. L%-
saro, a- fim de assistir é naie&s e pro• 
meses solene de atgaso *sentas. 
A missa foi celebrada pslo Rev.• 

Padre Benjamim Salgado e a■ presen-
tes regulamentaras foram feitas pele 
Sscretario R3gioaal, Presidia o Rev., 
Aroipr@ate de Braga. N• momento pro-
prio o Aeaisicate Rigioaal fax ama a1*. 
cação alusiva ao seco. 

A'e 12,3o no Hotel Fransfort, reali-
sou-se o almoço de contraternicagão de 
dirigantto, decorrendo e mesmo em am-
bieate de franca e alegra camaradagem 
etcadsta. 

Presidia o Sv., P.• Joio Maaael de 
Barro@ (Areiprestt), &catando-ee na 
meta de hoara os lsx.m•s Saro. Dr. Jo-
sé Fraeclseo doe Saatoa, Dr. José Ao-
toeia Vieira doa Santos, P.• Benjamim 
Sa"gado, Antonio Pereira de Msgalhãia, 
F.8 Dr. Manual Ferreira d9 Faria, P.c 
Amerieo Ferreira Alvas o Antonio dos 
Santos Palha. 

Deviam ser 15 horas quando ■e er-
ganiseu o desfilo regioaal comandado pe-
lo Chefe Magalhiis,ceguiade L frente a 
Banda do Grepo N.o õ, Bandeiras Na-
cional e de C. N. E , Galhardetes, Di-
rigentes, Lobitoo, Exploradores a Ca-
minheiroa, qae se dirigia para o eampº 
de jogos do C. N. E., cada teve lagar 
a cerimonia da *atrasa da Medalha 
Jubilar pais Chefe Nacional àdjºnto. 
0 Seara,ario Regional leu a Ordem de 
B:rvigo o a Bar, Dr. Santas dirigia 
palavras de aprego e estimulo a todos 
ae presentim, felicisaado.os pela honra 
com que acabavam de abr distingaidoa. 

De Barcelos foram eoadecorados os 
orguintes elementos : Com a Medalha 
Jubilar ( Prata), a Chefe do Nesleo Sar. 
José Luis Correis, com a escama me-
dalha (Classe de Cobre) os Snrs. P.« 
Agostinho Correia de Azevedo, ( Acaia-
teate do Natleo), Il►dio Eurite (')mia, 
(Secretario de Nualeo) e Licinío Cario* 
das Santos (Chefe do Grapo N.« 1,3). 

Seguia-se um encontro de Futebol 
entra es Nudeoa de Braga a Guimarãis 
regiataado•se um empate de 1-1. 

Antonio Tavares Fcrnendas : Este 
aomso presado irmão escuta o Secreta-
rio do Grupo N.* 13 Alcaide d* traria, 
aonsoraiou se no passado dia 8 do cor-
rente com a Sar. Georgina Mau cia 
ldagalbãi■ da criva, gentil bareelinta-
os. O &ato nupaial realizou-se na Igre. 
jº Paroquial de Bareelinhoc, sendo oe-
lebrante o Rev.a Padre Ant*aio de Je-
sus Martina, paroeo da freguesia a 
Assitteate da Alcateia .D. Antonio 
Barroco.. 

Paranintaram por parte de noivo, e 
Snr, José Pimenta de Valo e esposa, o 
pela noiva a seu irmão Sor. José Ma-
galhãia da Bilva e eoposa. Aasintiram 
além de pesas&c das fam►lsas doa retem 
catado,, e Chefe a Searetario do Natlao 
e o Chefe de Grupo N.• 13. No final 
das cerimonias religiosas foi servido 
na casa dos pais da noiva, um delicie-
-o cepa de agaa que doa ensejo t troa& 
de amistosos brindes palas felieidados 
dom noivos. Ao sevo lar orietio que 
acaba de constituir-se, desejamos ao 
maiores v@nturse. 

«Águia de rrassqutira* 

Novo Paroco 
Domingo, na freguesia de Abade do 

Noiva, deste concelho , tomou cogita da 
parequis dagoala Importante freguesia o 
Rev.11 Padre Rodrigo Alves Novali. Ra-
te jovem Sacerdote foi recebido festiva-
mecia pelos seus parequiaaos. 

Novos a*inínantem 
Deram-noa a honra de se locere-

verem como' assinastes deite ao-
manario mais ec Sare.: 

José Barbosa Lcaaoi, de Viatodos; 
João Baptista Pereira da Cruz, de 
Gamil; Meneei Feranades e José Perei-
ra de Macedo, de S. Paulo e Antonio 
Leito Mendas, desta cidade. 

Agradecemos. 

Vaarsnsacio, de serviço 
Amanbá, ea*anua-se do serviço a 

Farmacía P/acida .Camela. 

Padre José Dias de Natos 
A eou pedido, foi colocado como Pa-

reco de S. Maninho de Dome, o 80590 
amigo e assisaste, R*v.0 Padre José 
Dias de Matos, que durante muitos ares 
paroquiou a freguesia de Abade de 
Neiva. 

A « obra» dos comunistas 1 
SEUL, 23.-0 Presidente Sustai-Ri 

anistiou qae nos ultimas metia& eo-
munistao, se estremo sul da Coreia, 
tinha havido 5.533 morto& e 11.593 te. 
ridoa. 
Afirmo* que os esassaerca de lona e 

de Sauxem eram ama pagaena lwagees 
do que poitria acontecer se a ezéreito 
amerítaoo abaadonseee a Coreia. 
0 Presidente pedia maio espingardas 

e instr*toros para os grupas de javen-
tade aeti-comunista do ela,da Corais 
a diste: 

«Devido aos amctinam&ateo no rx8r-
sito decidimos formar ama guarda 
nacional auxiliar de cinq*enta mil ht-
msna. Teme# necessidade do material 
e de tempa, Se *s Estadea•Unidos ou 
as Naçaes Unidas decidirem a retirada 
dao tropa& ameriºauge, surgirá o de-
aastre . A América pode e deve d#fea-
der os ultimo& ►astiUc do aeatinente 
asiático .. - (v. P.). 

"randos catdLutrof®s 
No Porte, ne dia 19, desabou o 3.• 

andar dum predie em eoºsireçi►o, mor. 
rendo 6 operamos o ficando 13 feridos. 

-Quarta-feira, numa tabrlca do 
pólvora no Seizil, parte de Lisboa, boa-
ve uma horrível explosão, onde mºr-
reram 22 operarias e ficaram teridos 
28, &)Runs em estado greve. 

CINEMA GiL VICENTE 
Amanhã, de tarde e á noite, é exi-

bido o emacloaante filme : 

A GAIVOTA NEGRA 
Coo Arturo de Cordova, Juan Fon-

tafae, Basil Raibbene, ate. 
-Na i.- feira, 1.• de Desembro, 

de tarde e é noite, o filme da Damy 
K,ye: 

0 Princepe da Parodia 
Uma luxeosa faetsela musical em 

tecalcolor. 

Instituto Nacional de Trabalho 
e Previdéncia 

Em virtude de feriado de 1.• de De-
sembro, este & ee,é observado o seauinir: 

i.* 
para os estabelecimentos ce-

mereiais :-encerramento total, com 
as seguintes escepebas : 

a)-Doe estabelecimentos indicado& 
no jè 2.- do Art.o 19.o do Derreto- lei 
s.• 24t,4c3. 

b,-Dmt farmaeiai de serviço. 
2.* 

Para podar/as:-9 je, rramaeto to-
tal, tendo no dia anterior, 33 de cor-
rente, e horario de &abade. 

3.• 
para os estabelecimentos indus-

triais :- as empresas que tombam as-
salariados no seu servIÇO (vencendo é 
hora, dia ou semana), podem dar ao 
peseoal mais uma hera de trtbalho em 
cada ■m dos 8 dias subsequentes, para 
efeitos de compensação de saisrio5 nor. 
mal, sem prejulgo do que a Comissão 
de Interligação das Centrais de Norte, 
tiver determinado relativamente és ree-
triçães do energia eleetrica, ou pela for-
ma que em cada caio devidamente re-
querido e justificado com & impratica-
bilidade daquele processo, o I. N. T. 
P. tenha, por forma legal, autorizado. 

4,9 
para os estabelecimentos co-

merciais situados em localidades 
onde se reaUrem feiras ou merca-
dos nesse dia, a horario aermal res-
pectivo com eneecram*nts no dia ime-
diato. 

ANIMAIS SELECTOS E ARVORES DE FRUTO 
A mais rigorosa selecção a pro3uziram imedia-

tamente os mais apreciados frutos para comércio, ato. etc. 

VIDEIRAS ENXERTADAS PARA VINHO VERDE 
BARBADOS AMERICANOS PARA 
TERRENOS SECOS E HÚMIDOS: 

Visitem V. Ex.at os nossos viveiros que ficarão maravi. 
lhados por verem árvores novas desenvolvidas s a ordem 
sob o ponto de vista sanitário. 1 , 

Vande Sociedades AQrficola Quinta de S. 
Migu®1-•. 1•1.1CAãJl•tr. tDA Q.Ea,li•.>EZ•Li•A. 

LEITÕES LARGE-WITE-De paia Im-
portados directamente de Inglaterra em Janeiro de 1947 com 
certificado de origem e Senealógico n.•a 4001 e 4002 que pro• 
vam a sua superior ascorldencia aptidão para engorda e 
criaçãu. 

Visitem V. Ex.as as nossas pocilgas na QUINTA DE 
SANTA MARIA que`terão ocasião de ver exsaaplarºs opta-
mos e uma porca que dou á luz 12 leitõss. Já V. Ex.#m podem 
ver a sua superioridade sobro as raças indígenas. 

Vende a Quinta de Santa M aria Sociedade 
Agrícola- 113 ,A. U IC E LÁ 0 S. 
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CASA CUNHA 
oficina de ValÇado 

D1• IMUX LUXIE DA OUZIRA 
Ar. Dr. Oliveira táalazar, GL>--Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem a criança. 

Tem o executa calçado para homem, desde 97$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, som consultar a 
qualidade o pregos desta CASA, por ser a unira que vos 
oferece vantagens ma solides e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Não confundas é junto A PonslKo Arantea. 

Fabrica de, Serração Motorizada 
Dt JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alcaides de Faria, 118 e 

Rua Tlias Marola, 26 — 98 — Barcelos 

Telefono 8 8 4 S 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-
quinismos, fornecem-se m ºdoiras serrada* tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lenhas. 

Exportações de madeiras para construções a outros tra. 
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores e pequenos negociantes, quereis aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereis bem servidos. 

As cerrações, acata Fabrica, silo executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
casa. i3erviçu *amorado e rapido. 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COM OP ÌCIIYA ) 

Esta casa exécuta qualquer especiº de Mobílias Estilizadas, 
Moderna a Rústica. 

A preços ao alcance de todas as bolsas. 
Sortido completo em carpetes, tapetes 

e paasadeiram 

Avenida Drs, Oliveira Nalazar, 38 

B A R C E L O S 

Café-confeitaria -Mar e Rio 
RUA DA AREOSA 

FADO 
SerPé Ch'd-Cáfé— Choco lates 

TMas as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da «CASA>: 
a 

8arabena-Brlisas á ÁWo-tomar 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Aprectem a qualidade dos artigos 

Anuncio com 35 linhas publicado em t0 
BSRCELBNSE-, de 27-11-1968 
COMARCA DIE RARCELaOS 

Secretaria Judicial 
ÉDITOS DE 20 DIAS 

2.8 ►ublieaçiio 

São por este meio citados 
os credores desconhecidas dos 
executados José Rodrignos 
Gomes e mulher Flerinda Ro-
drigues Veloso, jornaleira ela 
e comerciante elo, para nos 
termos do art .• 865 do Codigo 
de Processo Civil deduziram 
os seus direitos e reclamações 
no praso de dez dias contados 
sobre o preso dos editos; ao 
processo de execução semiiria 
contra os mesmos requerida 
por Bento Rodrignos Dize, ca. 
sado, José Martins da Silva 
Loureiro, casado, Sebastião 
Gemes de Araujo, solteiro, 
maior; Demiagos Gomos da 
Cunha, *asado e Manuel Mar-
tins dos Saatos, catado, todos 
pproprietarioo, da freguesia da 
Peuza, desta comarca. 
Dar celes, 13 de Novembro 

do 1948. 
0 Chola da !! Seegão 

Surlpedes Elessar de Brito 
Verifiquei: 

0 Juiz de Direito 
José Avence Moreira 

VEN13E -t3]ÍR 
Em Lijó uma casa torre a 

torres, com coberto, terreno 
de lavradio, vinha o fruta 
Tem poço a tanque de lavar e 
300 metros de terreno fóra, 
junto é casa. Quem pretender, 
alar sem Antonio Moreira de 
Azevedo, Arcozelo—lugar de 
Gião. 

AQUECIMENTO 
SECAGEM 

VENTILAÇÃO 
ViCfor Penabi- porto 
Rua Passos Manuel, 183 

Telefone, 26698  

casa funeraria 
Miguel Macedo Gajo, pro-

priatarto da Contribuin-
te 13are clenam, no Lar-
go do Municipio, 16, desta ci-
dade, somo não passou a sua 
*asa fazeraria, vem partioipar 
aos seus Bx.mO6 Amigos e 
mais pessoas, que vai conti-
nuar a exercer a mesma ia-
destria, nesta moem& Casa. 

Amasso com 39 linhas publicado em .o 

BARCELENSE., de S7-11- 948 
COMARCA DE BARCILLOS 

Secretaria Judicial 

ANUNCIO 
i.a publicação 

Para os dsv dos efeitos se 
anuncia que peio Juizo de Di-
reito desta comarca de Bar-
celos, terceira secção, correm 
éditos de triata dias citando 
todas o quaisquer interessados 
inoortos para no prazo de 
vinte dias que sa começam a 
contar da segunda o ultima 
publicação déste anuncio a 
dapoio de decorrido o prazo 
dos éditos, contestarem, que-
rendo, a acção especial de 
justificação de qualidade de 
herdeiro ou de habilitação, 
com a advertéacia de que a 
falta de contestagão importa 
confissão dos factos alegados 
pelos autoras Emilia de Souza 
Figueirodo, viava, lavradeira 
o José Joaquim de Figueirodo, 
solteiro, m a i o r, jornaleiro, 
ambos da freguesia de Carva• 
lhal São Paio, desta comarca 
que podem para ser julgados 
e habilitados como nleoa a 
universais herdeiros legítimos 
de Ana de Souza Figueirodo 
falecida na dita freguesia de 
Carvalhal São Paio. no dia 
trinta de Agosto do corrente 
ano, com o ditooito a euesder. 
-lho em todos e quaisquer 
bons o direitas que façam par-to da sua herança em qual• 
quer parte que se encontram 
e efectuaram o levantamonto 
de grtaisquer depósitos e no • 
meadameate o depósito da 
quantia de cincoenta contos a 
juros devidos que a mesma 
falecida Ana de Souza Fignoi-
redo deixou á ordem no Ban-
co Nacional Ultramarino — 
Agincia desta cidade. 

Barcelos, 38 de Novembro 
de 1948. 
Verifiquei: 

0 Jaia de Direito 

José Avelino Moreira 
0 Cheta da 3 a Secção 

Júlio Cesar Pereira Mendes Lareejeiro 

} 
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DROGARIA MODERNA  
D1i., VI,Ler. l+'earttelIldeg, £.da 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO--MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA 0DIC0 E ' LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal .Amónio 
RUA INFANTE D. FIEL 1t1Q,U>E, 64 

( Antiga ]Una do Correio ) — 8 a r v o 1 o a 
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CANDIDO DIAS, L.°° 
Rua das Florem, 282 

Telef.: 871 PORTO Teles.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os países, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Meadas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupõe@ nacionais a estrangeiros 
Ordens de b81aa 

w •ww •arawa*•ww+•wwwa,•rrrwrtiwwwwwis 

Auto-Agrícola Cávado, ,Leda • 
B ,A. R C *C I. O S — Telefone 8227 

1 Estação de Serviço s Oficinas da Esplanada 
REPARAÇÕES : — de todas as marcas d1 camions 

e automo♦eia; de motores e máquinas agrieolas e todo 
o serviço de cerralharia. 

VENDA — Acessórios, rolamentos, discos para em-
braiagem, junta*, correias, macaco@, equipamentos 
eléctricos; Gasolina, oleou, pneus, recauehutsgem, etc. 

Lavagem, lubrificação e parafinaçiio. 

HUSQVARNA 

6 7 anos no* 

m e r c a d o s 

mandiaia• 

A grande marca sueca, fabricada com os melhoras aços. 
Comprar «Husgvarn~ 8 ter a certeza de comprar que• 
lidado; comprar sf3usgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar efIuagvarna•.,, é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha rn;& industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhor@@. Moderna, silenciosa, perfeita a 
resistente. A unira que borda automáticamente sem ser pra 
ciso a aplicação de chapa. 414uagvarna» presta assisten. 
ela técnica gratuitamente. dHnagvarnas tem o mais 
completo sortido de pegas sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, ate. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unieo representante em Barcelos a diversos conselhos 

SILMES L-",—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura cffuagvar• 
nau é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 

Companhia de seguros 
C oNipir 

Seguros em focos os ramos 
NCENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEi"4TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

AgBncia o Posto de Socorros em Ba,recioa 
àV9NIDA DR. 0 L 1 V 9 1 R A 8ALAZAR—ãã 

Compauh>ia de seguros 
CoMLCll Cio R IN" Usl•01A 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-70 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-170 MIL CONTOS 

SÉDE--Rua do Arco da Bandeira, 22.4.°—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

I..argo da Portas Wovaea n.• Sfl.l: Tol. 8568 

Fotografia Robim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Naste bom apet"chado atelier 
de fotografia, wXiscutau°i-se todos 
os trabalhos, doe to a mainr amplia-
ção até aos r"treta, para passs-
purias, serviço cedulas, etr. 

Arte, rapidez s preçus ao alcati-
es de k das as bolsas. 

AUTOMOVEL 
RENAULT 


